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ESTUDOS

A PROPÓSITO DO CONCEITO DE UNIVERSIDADE
MEDIEVAL

Newton Sucupira

Em artigo publicado no último número desta Revista, o
Prof. Carlos Maciel empreende longa e minuciosa análise de
conceitos fundamentais da problemática universitária, tais como
"departamento", "faculdade", "ciclo básico", "cátedra", etc.
Seu objetivo é "aclarar confusões e obscuridades semânticas
acumuladas sobre tais conceitos em conseqüência da polêmica
que hoje se trava em torno da reforma da universidade.

Trata-se, segundo esclarece o autor, de glossário que não
pretendendo ser completo, seria uma espécie de "léxico seleti
vo" onde se procura fixar o significado preciso de cada têrmo
e determinar sua função dentro do contexto universitário. A
tarefa, sem dúvida, é de grande importância e da maior utili
dade. É também das mais complexas e difíceis.

A universidade atravessa uma das mais graves crises da
sua longa história. Discute-se sua significação nas modernas
sociedades industriais e acha-se em jôgo sua própria idéia.
Para muitos ter-se-ia perdido para sempre a intenção origina
ria que presidiu sua gênese. A fim de adaptar-se aos novos
tempos e responder às presentes exigências culturais, a uni
versidade se vê obrigada a redefinir seus propósitos, reformu
lar sua estrutura e revisar seus métodos de ação. Daí resulta
que velhos conceitos são substituídos ou adquirem significações
diferentes e criam-se novas funções. Surgem outras concepções
e tentam-se experiências revolucionàriamente novas, em matei la
de organização e estrutura universitária, como ocorie com al
gumas das modernas universidades inglêsas.

Neste clima de mudança e inovação os têrmos se tornam
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